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Betado de São Paulo 

Governador homologa convênio 
para o Fórum de São Caetano 

O governador Ab r eu Sodré h o ­
mologou ontem — e m cerimónia 
rea l i zada às 11 horas no Pa lac i o 
dos Bande i rantes — o convênio 
f i r m a d o entre a Sec re ta r i a d a J u s ­
tiça, a Pre f e i tu ra de São Caetano 
do S u l e o Depar tamento de Obras 
Públicas — D O P , pa ra a cons t ru ­
ção do P o r u m daquela cidade. 

"Nós precisamos n u m a h o r a c o ­
m o esta, de grandes remodelações, 
de grandes reformas. E s t a é u m a 
de las : a re forma da Justiça p a r a 
que a Justiça se faça e não v i v a ­
mos apenas n u m estado de d i r e i ­
to, sem Justiça. Este convénio é a 
opor tunidade que o governo t e m 
p a r a de f in i r o seu pensamento so­
bre a r e f o rma que nós desejamos, 
p a r a poss ib i l i tar à Justiça u m a a l ­
teração de sua e s t r u t u r a " — de­
c la rou o governador Ab r eu S o ­
dré. 

A cer imonia compareceram o se­
cretar io da Justiça, sr. L u i z F r a n ­
cisco d a S i l v a C a r v a l h o ; o a t u a l 
prefe i to de São Caetano do S u l , 
sr . Hermógenes Wa l t e r B r a i d o ; o 
prefe i to eleito daquele mun i c i p i o , 
deputado Osva ldo Masse i ; o d i r e ­
t o r do D O P , sr. Godofredo Campos 
M a r q u e s ; e o deputado federal , sr . 
I t a l o F i t i p a l d i . 

O FÓRUM 
O edifício do Fórum de São Cae ­

tano do S u l está orçado e m 3 b i ­
lhões de cruzeiros velhos. Dessa 
importância, o Estado entrará com 
50% e a P re f e i tu ra de São C a e t a ­
no com i g u a l importância, mais o 
terreno para a construção. 

O prédio será local izado em u m a 
área de 20 m i l metros quadrados, 
c o m 5.200 metros quadradas de 
construção. Deverá abr i ga r todas 
as dependências da Justiça de São 
Cae tano do S u l , com capacidade 
p a r a as duas varas já existentes e 
m a i s duas a serem cr iadas, cartó­
r ios e demais instalações. Como 
Inovação, terá u m a sa la espec ia l ­
mente decorada, pa ra a realização 
de casamentos civis. 

O convênio assinado prevê o 
prazo de dois anos p a r a o t e rm ino 
d a obra. A sua construção ficará 
a cargo d a Pre f e i tu ra de São C a e ­
tano do S u l , sob a fiscalização do 
D O P . Caso o va lor ultrapasse os 3 
bilhões de cruzeiros antigos prev i s ­
tos no contrato, a Pre f e i tura deve­
rá responsabi l i zar-se pe la d i f e r en­
ça. 

OR IENTAÇÃO 
A D M I N I S T R A T I V A 

A b r i n d o a cer imonia , o sr. Luís 
F ranc i s co da S i l v a Ca r va lho a f i r ­
m o u que " c u m p r i n d o a orientação 
do governo Abreu Sodré, a Secre ­
t a r i a da Justiça estava rea l i zando 
o segundo convênio p a r a a cons­
trução de fóruns e m cidades do i n ­
ter io r do E s t a d o " . 

" A orientação de Vossa E x c e ­
lência é pro fundamente sábia e 
consentânea c om os altos in teres­
ses d a administração e do povo do 
E s t a d o de São P a u l o " — ressal tou 
o secretario da Justiça d i r i g indo -
se ao governador Abreu Sodré. 

A o mani festar-se sbre a ass ina­
t u r a do convênio, disse o sr. O s ­
va ldo Masse i que desejava agrade­
cer e m nome do povo sancae tanen-
se, " q u e vê no governo do Estado, 
não só o governador de todos os 

O "Diário Oficial" re­
comenda aos Srs. Ass i ­
nantes que veri f iquem a 
data .de vencimento de 
suas assinaturas e sol ici­
tem com antecedência a 
reforma das mesmas a 
f im de evitar a sua in ­
terrupção. 

paul is tas , mas o amigo de São 
Caetano do S u l " . 

" R e c e b a Vossa Excelência — 
te rm inou o prefeito eleito de São 
Cae tano — a certeza de que a, a d ­
ministração pro funda , revo luc io­
nando o sentido admin is t ra t i vo 
deste Estado, dando uma nova 
dimensão como admin is t rador , e n ­
contra ressonância em São C a e t a ­
no do S u l , que. por meu intermé­
dio, lhe apresenta os mais s ince ­
ros agradec imentos " . 

A P R I M O R A M E N T O D A 
JUSTIÇA 

" É a presente solenidade u m a 
das consequências do en tend imen­
to e do entrosamento entre a nos ­
sa administração e as Pre fe i turas 
do nosso inter ior . Dessa un idade 
de ação admin i s t ra t i va — Estado 
e Pre fe i turas — poderemos fazer 
u m t raba lho c omum pa ra o a p r i ­
moramento d a administração pú­
bl ica em g e r a l " — a f i rmou o go­
vernador Abreu Sodré, ao h o m o ­
logar o convênio. 

" E n t r e as re formas que prec i sa ­
mos fazer neste país — acrescen­
tou — esta é uma delas: a de po­
der fazer com que a Justiça não 
só se apr imore , para que e la se ja 
acessi\'ei a todos. mas também 
que e la se prepare n a remode la ­
ção dos seus códieos e do seu p r o ­
cesso, pa ra que não fique também, 
como outras coisas, pr iv i leg io de 
alguns. A Justiça prec isa ser a l ­
terada n a sua estrutura, n a sua 
posição adje t iva e s u b s t a n t i v a " . 

Dec larou, a inda . o governador 
Abreu Sodré qre, juntamente com 
seus assessores, tem procurado l e ­
var u m a contribuição p a r a a a l ­
teração do ' s istema judiciário, 
p r inc ipa lmente do D i re i t o Proces­
sua l . " T o d o s nós sabemos o,ue u n i a 
ação qualquer se desdobra n u m a 
burocrac ia interminável através do 
tempo, o que permite dizer que 
nós temas direitos ' e não temos 

Justiça. Nós temos o Di re i to , e a 
Justiça não é p r a t i c a d a " — a f i r ­

mou . 
"Através deste convênio — res­

sa l tou — podemos mostrar o dese­
jo do Estado em levar sua exper i ­
ência e sers planos pa ra a c o m ­
plementação de deficiências que 

existem nos municípios, além do 
seu amparo f inance iro . O s m u n i ­
cípios, enriquecidos pelo justo e 
novo s istema tributário, poderão 
aprove i tar ao máximo este s iste­

ma , para devolver ao novo. o que 
o povo deseja: melhores condições 
de v i d a " . 

" V a m o s começar a dar exemplos 
de t raba lho c omum — f ina l i zou . 
Vamos dar exemplos de vontade 
uníssona e de disposição, e fazer 
com que esta nação ganhe n a ver ­
dade u m a nova formulação jurídi­
ca, social e económica. Só ass im 
salvaremos o regime democrático". 

VULTOSOS . . . 
(Conclusão da l . a página) 

estudos e projetos estarão c o n ­
cluídos no prazo de 90 dias . 

B O M B A S D A A L E M A N H A 
C h e g a r a m a Santos bá questão 

de 15 dias as novas bombas do 
t ipo " pa ra fuso de A r c h i m e d e s " 
que serão insta ladas nas novas 
Estações Elevatórias de Esgotos 
e m construção em Santos, u m a 
das quais no J a r d i m B o m Ret i ro , 
que deverá en t ra r em func i ona ­
mento no próximo mês. Essas 
bombas que têm 14 m de c o m p r i ­
mento e 1,00 m de diâmetro, fo­
r a m importadas da A l e m a n h a em 
número de quatro , e cons t i tuem 
impor tante inovação no B r a s i l , 
segundo in f o rmou o eng. A r m a n d o 
F o n z a r i Pe ra , Presidente da C o ­
ordenação dos P lanos de S a n e a ­
mento d a B a i x a d a Sant i s ta . 

Ê u m equipamento s imples de 
a l t a eficácia especialmente i n d i ­
cado para recalque de líquidos 
portadores de impurezas e sólidos 
em suspensão, como são os esgo­
tos. Ta i s aparelhos estão sendo 
la rgamente ut i l i zados n a A l e m a ­
n h a e n a Ho l anda , sendo que nes ­
te último país existem mais de 
6.000 unidades desse t ipo em f u n ­
c ionamento. Substituirão as clás­
sicas bombas centrífugas com as 
vantagens da simplificação de 
operação e redução do custo de 
instalação e m cerca de 50%. 

600 MILHÕES . . . 
(Conclusão da l . a página) 

Estados Un idos c o m a sua enorme 
capacidade de produção, o estabe­
lec imento dessas pr ior idades t em 
sido necessário. Todas essas p r o v i ­
dências são evidentemente ado ta ­
das para que não ha j a necessida­
de de improvisação no caso da 
ocorrência da epidemia, improv i sa ­
ção essa que. obviamente, t r a r i a 
consequências bastantae sérias. 
E l a s não devem fazer crer que a 
chegada da gr ipe ao nosso meio 
se ja certa, mas seria esconder a 
real idade, fazier supor que não seja 
provável. Não há motivos p a r a 
a la rme . Todas as evidências são 
no sent ido de t ra tar -se de u m a 
f o r m a benigna d a doença, com 
complicações pouco frequentes e 
provavelmente a inda menos f re­
quente no nosso meio do que em 
países do hemisfério norte que, n o 
momento, atravessam u m inverno 
dos mais rigorosos, o que aumenta 
a frequência de infecções r e sp i r a ­
tórias. A imensa ma i o r i a dos p a ­
cientes apresenta apenas o quadro 
g r i pa l a que estamos todos h a b i ­
tuados, com a lguma febre, as ten ia 
(cansaço), dor no corpo, ex ig indo 
repouso, boa alimentação, líquidos 
abundantes e o t r a tamento usua l 
com anti-térmicos do t ipo d a as ­
p i r i n a . Cuidados médicos são de­
sejáveis especialmente se huver a l ­
g u m a evidência de ma io r gravidade 
no quadro, mas como foi d i to esta 
ocorrência deve ser bastante r a r a " . 

PROMOÇÃO SOCIAL TERA 
CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 

A Secre tar ia da Promoção S o ­
c i a l já programou suas p r i n c i ­
pa is at iv idades para o ano de 1969. 
Nesse sentido, fo i e laborado u m 
calentário, restando i n c l u i r a l g u ­
mas at iv idades e realizações cons i ­
deradas prioritárias, mas já se 
pode v i s lumbrar o externo p rog ra ­
m a que ser cumpr ido durante o 
ano. 

Como realizações ma is i m p o r ­
tantes, a Secre tar ia irá desenvol­
ver os encontros comunitários, 
criação d a . ruas de recreio, e n ­

contros regionais de gua rd&s -m i -
ríns, sob os auspícios d a F e d e r a ­
ção recentemente c r iada , Congres­
sos de- especial istas nos problemas 
que mais de perto interessam à 

Pas ta , tais como delinquência j u ­
veni l , prostituição, amparo ao m e ­
nor e desenvolv imento comunitá­
r io . 

O dep. Felício Caste l lano e x p l i ­
cando a nova fase d a Promoção 
Soc ia l , esclareceu que a P a s t a terá 
a sua at iv idade n o r m a l , acresc ida 
das realizações que constarão do 
calendário a n u a l e a i n d a as a t i v i ­
dades desenvolvidas pelas o r gan i ­
zações contratadas. Será, p o r t a n ­
to, u m a at iv idade desenvolv ida em 
três frentes diferentes é concomi ­
tantemente, o que permitirá g r a n ­
de versat i l idade e in t ensa m o v i ­
mentação, atendendo-se às deter­
minações do governador A b r e u 
Sodré. 
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I I I 
P A R A A C O M P R A D E I M P R E S S O S E M G E ­

R A L , C O L E Ç Õ E S D E L E I S E D E C R E T O S , F O L H E T O S , 
S E P A R A T A S , J O R N A I S A T R A S A D O S , E P A R A C O N ­
S U L T A : 

Encerrado o 9.<> curso 
da PAA-Escola de Valinhos 

C o m o encerramento , ontem, de 
sua 9.a etapa, a P re f e i tu ra -Esco -
l a de Va l inhos , desde que íoi i n s ­
t a l ada em outubro do ano passa­
do, já proporc ionou t re inamento a 
109 servidores mun ic ipa i s , que 
ne la a d q u i r i r a m conhec imentos 
especial izados sobre legislação m u ­
n i c i p a l , organização a d m i n i s t r a t i ­
va , orçamento e contabi l idade, t r i ­
butos mun ic ipa i s e p lane jamento 
loca l integrado. A escola func i ona 
em decorrência de convênio entre 
a Secretar ia do Inter ior , a m u n i ­
c ipa l idade va l inhense e o Serviço 
N a c i o n a l dos Municípios, do M i ­
nistério do Inter ior . A s aulas são 
min i s t radas por u m a equipe de 
professores das refer idas matérias, 
cont ra tada pelo Cent ro de Estudos 
e Pesquisas de Administração M u ­
n i c i p a l — C E P A M , órgão técnico 
da Pas ta do Inter ior de São P a u ­
lo. 

O ato de encerramento de 
mais esse curso real izou-se ontem 
à tarde, n a Pre f e i tura de V a l i ­
nhos, com a presença do prefeito 
local , sr. V icente José M a r c h i o r i 
e de numerosas outras au to r i da ­
des. 

CÓDIGO T R I B U T Á R I O 

O prof . A d a l m i r d a C u n h a M i ­
randa , que representou n a so len i ­
dade o secretário W a l d e m a r L o ­
pes F e r r a z e o diretor do C E P A M , 
prof. E u r i c o de Andrade Azevedo, 

ressaltou o interesse despertado 
pelo Curso de T re inamento de 
Funcionários M u n i c i p a i s , c i tando 
que entre os concluintes f i g u r a ­
v a m u m servidor da Pre fe i tura de 
São Pau lo e u m diretor de auta r ­
quia , u m arquiteto e o diretor do 
Depar tamento da Rece i ta da P r e ­
f e i tura de Camp inas . 

In formou, por outro lado, que 
em jane i ro próximo entrará em 
vigor, em Va l inhos , o novo Códi­
go Tributário do munic ip i o , que 
é o pr ime i ro elaborado em conso­
nância com as diretr izes do m o ­
delo fornecido pe la Secre tar ia do 
Inter ior . 

E N C E R R A M E N T O G E R A L 
F ina lmente , disse que a Secre­

t a r i a do Inter ior está p r o g r a m a n ­
do u m a cerimônia de encer ramen­
to gera l do ano let ivo de 1968, 
da Pre f e i tura -Esco la de Va l inhos . 
O ato será levado a efeito tão 
logo estejam concluídas as obras 
do auditório d a sede da Pasta , e 
contará com a presença do Gove r ­
nador Abreu Sodré e de outras a l ­
tas personalidades, constando de 
homenagem aos servidores que 
estag iaram em V a l i n h o s e aos 
prefeitos de suas respectivas c i da ­
des. 

No mesmo auditório, também 
em janeiro , serão in ic iados os cu r ­
sos pa ra prefeitos e vereadores 
eleitos em 15 de novembro últi­
mo. 

ATOS LEGISLATIVOS 
L E I N.o 10.327, D E 27 D E D E Z E M B R O D E 1968 i I — o de Secretário-Diretor G e r a l , dentre o Subdiretor G e r a l A d m i ­

n is t rat ivo , os Diretores, os Advogados Assistentes e os Economistas Assistentes: 
— Dispõe sobre a reorganização do Quadro do Pessoal I I — o de Subdi re tor G e r a l Admin i s t ra t i v o , dentre os Diretores; e 

da Secretar ia do T r i b u n a l de Contas do Estado e dá outras I I I — o de Diretor , dentre os Chefes de Seção, 
providências. § 2,o — No preenchimento dos cargos técnicos deverá ser exigida a 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : habilitação pro f iss ional correspondente. 
Faço saber que a Assembléia Leg i s la t i va decreta e eu promulgo a § 3.o — O cargo de Secretário-Diretor G e r a l será prov ido por ba -

seguinte l e i : c h a r e l e m ciências jurídicas e sociais, contábeis e a tuar ia i s o u econômicas. 
Ar t i go l .o — O Quadro do Pessoal da Secre tar ia do T r i b u n a l de Ar t i go 3.o — Os servidores públicos somente poderão ser postos à 

Contas f i ca reorganizado n a f o rma ind i cada no Quadro anexo, que faz par te disposição do T r i b u n a l de Contas , med iante solicitação deste, 
integrante desta l e i . Ar t i go 4.o — As despesas decorrentes da execução desta l e i correm 

Parágrafo único — F i c a m criados, se já não o f o ram anter iormente , à oonta das verbas próprias do orçamento, 
os cargos que f i guram n o Quadro a que se refere este ar t igo . A r t i g o 5.o — E s t a l e i entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 

Ar t i go 2.o — O prov imento dos cargos Inic iais de car re i ra ou isolados, A r t i go 6.o — Revogam-se as disposições em contrário, 
do Quadro da Secre tar ia do T r i b u n a l de Contas , far-se-á med ian te concurso Palácio dos Bande i rantes , 27 de dezembro de 1968. 
público de provas ou de provas e títulos, de acordo com normas f ixadas pelo R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
T r i b u n a l de Contas . Luís Ar robas M a r t i n s — Secretário da Faz enda 

§ l .o — A disposição con t ida neste art igo não se ap l i ca aos cargos P u b l i c a d a n a Assessor ia Técnico-Legislativa, aos 27 de dezembro de 
de direção que, ressa lvada a situação pessoal dos atuais ocupantes, serão p r o - ... 1468. 
vidos e m comissão, n a seguinte con formidade : ' Ne l son Petersen d a Cos ta — Di r e to r Admin i s t ra t i vo — Subst. 


